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Se consagrou internacio-
nalmente na década de 80,
por mostrar seu talento
percussivo com o berimbau.
JUVENAL DE HOLANDA
VASCONCELOS, mais co-
nhecido como 'Naná Vas-
concelos', é natural do
Recife-PE e nasceu em 2 de
setembro de 1944. Come-
çou a tocar aos 12 anos
com seu pai, Pierre de
Holanda Vasconcelos, na
'Banda Marcial da Cidade
do Recife'. Desde criança
teve fixação pelos instru-
mentos rítmicos e a partir
daí, foi se envolvendo com
os movimentos de Maraca-
tu da sua cidade natal. Em
1967, mudou-se para o Rio
de Janeiro onde participou
com Milton Nascimento das
gravações de dois LPs. Em
1968, foi com 'Geraldo
Azevedo' a São Paulo-SP
para participar do 'Quarteto
Livre', que acompanhou
'Geraldo Vandré' no memo-
rável 'III Festival Internacio-
nal da Canção'. Este mag-
nífico percussionista, tem
uma extensa carreira inter-
nacional... Só para ter uma
idéia, em 1970, o saxo-
fonista argentino Gato
Barbieri o convidou para
juntar-se ao seu grupo.
Apresentaram-se em Nova
York e fizeram uma turnê
pela Europa, com destaque
para o 'Festival de Mon-
treaux', na Suíça, onde
Naná encantou a crítica e
público. Quando terminou a
turnê, fixou residência em
Paris (França) por cinco
anos e gravou seu primeiro
álbum - 'Africadeus' (1971).
Já seu segundo disco
'Amazonas' (1972), Naná
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gravou no Brasil. Nesta
mesma época, co-
meçou uma bem-
sucedida parceria com
o pianista, violonista e
compositor Egberto
Gismonti que durou
oito anos e o resultado
foram as gravações e
lançamentos dos três
cultuados álbuns -
'Dança das Cabeças',
'Sol do Meio-Dia' e
'Duas Vozes'.  Naná
radicou-se em Nova
York, onde, junto com
Don Cherry e Colin
Walcott formou o grupo
'Codona'. Com este gru-
po gravou e lançou 3
álbuns. Também gra-
vou e fez turnê com o
guitarrista Pat Metheny,
trabalhou com artistas
das mais variadas ten-
dências... Gravou com
B.B. King, com o violi-
nista francês Jean-Luc
Ponty, com o grupo de
rock americano Talking
Heads, liderado por
David Byrne e muitos
outros artistas de peso
na música mundial. Em
1986, de volta ao Bra-
sil depois de dez anos, fez
uma turnê que foi recebida
com entusiasmo pelo pú-
blico. Trabalhou nas trilhas
dos filmes 'Procura-se
Susan Desesperadamente',
de Susan Seidelman, es-
trelado por Rosanna Ar-
quette e Madonna e tam-
bém, 'Down By Law' do
cultuado diretor Jim Jar-
musch, além de 'Amazonas'
de Mika Kaurismäki. Naná
sempre demonstrou a am-
plitude do seu talento em
seus trabalhos. Nos anos

80 gravou o disco 'Sauda-
des', concerto de berimbau
e orquestra. Depois vieram
os álbuns 'Bush Dance' e
'Rain Dance' (suas experiên-
cias com instrumentos ele-
trônicos). Daí por diante,
Naná esteve envolvido mais
diretamente com o cenário
musical brasileiro ao fazer
a direção artística do Fes-
tival Panorama Percussivo
Mundial (Percpan), em Sal-
vador e do projeto ABC
Musical, além de partici-
pações especiais em álbuns

de Milton Nascimento,
Caetano Veloso, Marisa
Monte e Mundo Livre S/A,
dentre outros artistas. No
fim de 2005, lançou 'Che-
gada' pela gravadora Azul
Music, e em 2006, o CD
intitulado 'Trilhas' onde
mostra suas experiências
musicais adquiridas e
esbanja virtuosismo musi-
cal. Naná Vasconcelos tam-
bém atuou ao lado de
outros nomes de peso da
música mundial, a exemplo
de Jan Garbarek; Jon
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Hassel; Evelyn Glennie;
Chick Corea e teve muitas
outras participações em
grandes projetos, como
exemplo podemos citar o
trabalho com o pianista
polonês 'Ledzec', que lhe
redeu a 'Mão de Bronze'
produzida na Polônia e co-
locada na calçada da fama,
aonde também consta as
mãos de bronze dos maio-
res artistas virtuosos do
mundo e diga-se de passa-
gem, pouca gente sabe
deste importante fato. Por
este motivo, estou frisando
aqui este acontecimento,
para que todos saibam da
importância e relevância
deste músico pernambuca-
no na música mundial. Esta
homenagem para Naná é
mais que merecida e elo-
gios, homenagens a gente
faz em vida. Afinal, não é à
toa, que ele foi por oito
vezes consecutivas aclama-
do como melhor 'Percussio-
nista do Mundo' pela revista
n o r t e - a m e r i c a n a
'DownBeat', considerada a
'Bíblia do Jazz'. Mesmo
depois de duas décadas to-
cando pelo mundo, as in-
fluências dos ritmos per-

nambucanos e nordestinos
estão presentes na sua
música e em tudo o que
produz. Seu CD 'Sinfonias &
Batuques' ganhou o Prêmio
Latin Grammy 2011, na
categoria 'Melhor Álbum de
Música de Raízes Brasi-
leiras'. A cerimônia, realiza-
da em Las Vegas, foi trans-
mitida em rede nacional
pela Univision nos Estados
Unidos, consagrando o tra-
balho do artista. Ele já tinha
sido indicado anteriormente
ao prêmio, na edição de
2007, mas a premiação
acabou indo para Daniela
Mercury. Desta vez, mesmo
Naná concorrendo com os
nomes de peso da nossa
música, como Gilberto Gil,
Elba Ramalho, Paulo César
Pinheiro, Geraldo Azevedo
dentre outros, seu álbum
venceu na categoria!!!
Neste CD, são 12 com-
posições inéditas que reú-
nem toda experiência do
artista e vão além da har-
monização percussiva... O
álbum abre com a música
'Menininha Mãe', compo-
sição inédita de Naná em
homenagem a Mãe Menini-
nha do Gantois. Em 'Suíte

das Águas', o artista mostra
as composições criadas a
partir de células rítmicas
compostas sobre águas:
Batuque das Águas. 'Aquela
do Milton' homenageia Mil-
ton Nascimento. Três vinhe-
tas apresentam Luz More-
na, filha do percussionista,
como pianista e compo-
sitora, vencedora do 'Con-
curso Magda Tagliaferro', do
ano passado. A primeira
delas é 'Mistérios' com Luz
Morena ao piano e Naná
nos efeitos de vozes. 'Re-
quebra' é um partido alto
com cavaquinho, bandolim,
violão de 7 cordas, trom-
bone, cuíca e percussão. Já
a composição 'Sinfonia e
Batuques', é a canção que
dá título ao CD e fica clara
a idéia que inspirou Naná

nas composições desse tra-
balho. Em seguida vem 'Pe-
dalando', mais uma vinheta
com o piano de Luz Morena,
seguindo por Lamentos,
onde Naná volta a usar
células rítmicas compostas
na água. A idéia desta mú-
sica diz o artista, 'é repro-
duzir os sons que os negros
deportados da África para o
Brasil ouviam enquanto
estavam no porão dos na-
vios'. Além do som que faz
alusão à água do mar ba-
tendo no casco do navio,
esta música, tem uma
ambiência aflita, com sons
de correntes, lamentos e
chicotadas. Já a compo-
sição 'Chorrindo' foi produ-
zida a partir de sons orgâ-
nicos onde Naná simula
choro e riso percussiva-
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mente. 'Pó de Chinelo' é um
Xaxado (ritmo nordestino),
executada pelos pés de
Naná arrastando um chinelo
na areia, além do acom-
panhamento de César Mi-
chiles na flauta e Beto Hortis
na sanfona, que abrilhan-
tam o tema. O berimbau de
Naná anuncia a música
'Santa Maria' do compositor
angolano Miguel Francisco
dos Santos Rodolfo, conhe-
cido como Kituxi, - adaptada
por Naná. Na sequência, a
vinheta com o piano de Luz
Morena, é a música 'Canção
Para Nanile' executada com
orquestra de cordas. A
última faixa do CD, não foi
composta por Naná, 'Recife
Nagô' que é de J. Michiles,
também com orquestra de
cordas, percussão e o mes-

mo coro de
vozes in-
fantis que
abre o CD.
Mais uma
vez, este
gigante da
percussão
surpreende
com sua
criatividade,
virtuosismo

e experiência de anos de
carreira. Recomendo com
muito prazer o CD 'Sinfonias
& Batuques', à venda nas
melhores lojas.
- Naná Vaconcelos está
sempre em uma maratona
de trabalhos e esteve envol-
vido em outros eventos
grandiosos, o mais recente
foi no dia 17/02/2012,
onde realizou um grande
show na abertura do 'Car-
naval Multicultural do Re-
cife' e mesmo com as fortes
chuvas, o público lotou a
'Praça do Marco Zero' para
assistir ao show deste
virtuose da percussão, que
pelo décimo primeiro ano
consecutivo, se apresentou
regendo 600 batuqueiros
de 10 Nações Maracatu de
Baque Virado, com suas
cortes, caboclos de lança do
Maracatu Rural, além das
participações especiais da
maravilhosa cantora africa-
na 'Angelique Kidjo' e do
grupo norte-americano de
percussão 'Stomp'. O outro
evento foi projeto 'Língua
Mãe', desdobramento inter-
nacional do 'ABC Musical',
trabalho de inicialização
musical com crianças de

escolas públicas,
que Nana Vas-
concelos vem de-
senvolvendo em
parceria com o
maestro Gil Jar-
dim, desde 1984.
O 'Língua Mãe' foi
concebido para
fazer parte das
comemorações
de 50 anos de
Brasília-DF, com
espetáculo onde
Naná regeu 120
crianças de três
países de mesma
língua: Portugal,
Angola e Brasil,
acompanhados
pela Orquestra Sinfônica do
Teatro Nacional Cláudio
Santoro, regida por Gil
Jardim. O Nana Vasconcelos
falou para a Coluna MMN,
que nos próximos dias,
estará viajando para São
Paulo, onde começará a gra-
var seu mais novo trabalho.
Aguardem, porque vindo de
Naná, será outra obra-
prima. Sucesso conterrâ-
neo neste novo projeto... É
o que te deseja a galera da
JGNEWS.
Fico muito feliz por reencon-
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trar o amigo Naná Vascon-
celos, que tive mais proxi-
midade quando voltou do
exterior para fazer shows
por algumas cidades bra-
sileiras em duo com Geraldo
Azevedo. Eles apresentaram
um super show na década
de 80, no Projeto SP, que
estava com lotação esgo-
tada. Depois do show, fomos
com Gonzaguinha, Cláudio
Nucci, Alceu Valença, Geral-
do Azevedo, Zeh Rocha num
jantar no 'Espaço Pirandello-
São Paulo', oferecido pela
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produção do Show. Pas-
saram-se anos e em 2008
fui fazer uma participação
nas gravações do CD do
guitarrista e violonista de
10 cordas Lula Oliveira,
junto com a cantora Márcia
Kern e o grande saxofonista
italiano Silvio Zalambani, no
estúdio Iemanjá Records,
no Rio de Janeiro-RJ e daí,
tive a grata surpresa de
rever Naná, o saudoso
Paulo Moura, Carlos Malta

e Robertinho Silva que
também estavam gravando
no mesmo estúdio. Depois
destes anos reencontro o
Naná novamente em Re-
cife-PE, durante o 'Carnaval
2012' e estou mais uma
vez, muito feliz pelas suas
conquistas; por seu álbum
'Sinfonias & Batuques' ter
ganhado o 'Prêmio Latin
Grammy 2011' e mais feliz
ainda pelo fato deste genial
percussionista de tamanha

magnitude, continuar sem-
pre com a mesma humil-
dade!!!
- Nana meu irmãozinho,
como percussionista e pro-
dutor, te agradeço imensa-
mente, porque, foi a partir
de você que a função de
percussionista ganhou no-
toriedade e respeito pelo
mundo afora. Obrigado pela
contribuição para a música
nordestina, brasileira e
mundial. Sou teu fã cara e

de fato e de direito você
para mim é o maior percus-
sionista do mundo. Para-
béns pelo seu trabalho e te
desejo muitos outros suces-
sos. Saúde e paz!!!
Forte abraço.
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